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Ultimas noticlas
O julgamento de Richard Hauptrnann, jndigi- O O lN T,ER 10 R· ressades na proporção de

Todos os brasileiros que participaram do' mo- d 'I Iill I I' dl h f
'

duvi
L uma area de vinte hectares

,

ind
� ta o assassmo (10 I 10 (e J .in ierg OI, sem UVI-

Districto Federal de terrade agricultura ou 40vimento revolucionario de 1930 e que ain a nao se d
'

'I teci to i di
.

d " " L"a, o rnars sensaciona acon ecrmen o ju iciano es-
. . .

dp, criaçao eu alada de 30convenceram Je que não houve naquelle anno revo- te seculo. Para se ter uma pallida idéa .la grandio- Nos IDelOS sportívos tem SI-I mixtas. Depois de 10 annoslução alguma, mas somente um simples assalto ao id ri 1
•

1 t b ta cit d do profund�mente lamentaoa de posse as terras se trsns-
b 'I' ind t'

Si ane (.0 JU gamen o as a CI ar que as espesas li morte, em, Roma, do conhe- formara-o em domlnío sí tive-Poder, porque a revolução rast eira ain a es a pa- f it d b ta d I d d -... - •
. .

de'
e: as para a esco er a aos cu pa os, sornma as, cido jogador brasileiro Nínl- rem sido convenientementera ser Ieita, encontram sempre, depo.ls muito re- passarão muito alem do que gasta Sergipe, A::1a- nho, em ccnsequenci» de uma utíhsadas.busc=r.um motivo q�e. os leyam a alI,ffif'ntar a espe- zonas ou Piauhy com todo o seu apparelho distri- cabeçada inv_oluntaria do [o- Matto Grosso

rança de q�e a ad,mInlst,ra�o pode�a tomar um TI)- buidor de justiça em um exercício administrativo. gador Benedicto Men.e�eõ,q!le Communíeam de Rio Preto
mo que satisfaça as aspiraçoes nacronaes. I Antes da reunião cio tribunal constava de 12.000

deu orige_?J a uma mfe�ç�9. que continua o apparecímen-
- -O" descontos nos subsídíos to de diamantes apanhadosPara os teimosos, para aquelles que, por razao .dollars ! .or semana. Depois do tribunal reunido ele- dos dep�tados q.ue Ialtaram

quasí à Ilor da terra, á mar-alguma querem se compenetrar da realidade, de ca- varam se a cinco ou seis vezes mais. Um .lectetive �s 8�ssoes. �a Ca?l8!8: em
gem dos rios Somno e Sôsí­da illusâo que Se desfaz surge, qual nova Phenix, foi á Allemanha, realisou activas diligencias, trouxe JaneIro ultím» a,t.tmgul1m a nho. Os diamantes toem eau­

a silhueta de nova miragem, alentadora de outro comsigo quatro testemunhas. A justiça crnericana
cem contos de !�I�. . fiado admire ção tanto pela

sonho que vem substituir o que se evolou. E assim transpoz 05. próprios oceanos na perseguição da �amo�u�a���;��c�:::ad����: �����ade como pela quanti-
se succedern os dias,tornando-se cada vez mais con- verd.«le. !���� em aVIa0 5465.831 peso

{<io Granâe dC! Sulfusa a politica do paiz e mais precária a situação Depois de longas semanas de debates e ano -A imprensa Ialla na pos- (.,om destino ao RIO de Ja-nacional, o .que vem confirmar que o grande rnal ] siose esp�c�ativa o julgam��to terminou affirrnando sibilidade de uma greve .em neiro embarcou el!l.Porta-Ale­brasileiro não é causado pelos homens que nos go- por unanirr idade a culpabilidade de Hauptrnann e Nictheroy que rebentará nos gre o general Bas�11O .Munh�z;
vernam mas pelo próprio regimern que ja não mais condernnando-o à cadeira electrica, ficando a exe- dias de carnaval abrangendo chefe d_:t revoluça� uruguaia,

.

Iaz úa mod
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d' ...I., 18 d '

.

d o pessoal da Oantareíra e da que acaba de se internar nosatis az as monernas aspiraçoes os povcs, cuçao marcar a para o rua e março
.

vin

ouro'j Carris Urbanos e paralysando territorio brasileiro. O velho
Uma nova desillusão tiveram agora os que din- O advogado Rellly, deft-nsor de. Hauptmann, totalmente o trafpgo. chefe dev�rá ter a cidade d'e

da acreditavam na possibilidarJe de que o elemento HCGmpanhou a t-'sposa deste, logo depOIS de prOGun- -O deputBOo Ruy Santia. Bello H!lrIzonte per «�.ena­
femenino pudesse' trazer alguma contribuição bemfa- ciado o veridictum' que o condemr.ou á morte edis·. apr�.sentou n, � Camara um g.etm»"'a��en%u:eusept!�znqUIhZe a

. '.

b '1' 'O B 1 L I "'1 J t f I
proJecto de lei creando (I pos H uay .1

·�eJ.a :!O ambiente, :asl elro: caso de ert la utz, Se que t:ontml!ana ame a a uc a� em .seu avor es·
to de marechal dt. Exe:cito -O 9i!CO SaJ'fasani teve

�.ula actuação poh�Ica a levo� a ser exp':I!sa do Par- gotando tOl !(JS os rtCll�S()f' d� le-I.·
.. _

e mxnriando promover no m,es- um p!'f'JUIZ(') calculado em 330
bdo a que pertencia, repudiada pela OptnlaO atrdvez Os telegrammas dizem que o CfJmIDOSO nao

I
mo o generf'll Góes MOlltelrú. contos com a tempestade que

os quadros da otganisação partidana sob CUJ'd le- teve nenhum signal de emoção ao receber a ser,-, --Assumiu o cal'�o de

[>r�si-I desabo�
sobre Porto::\l�gre.\

. , .. .

� dllnt., da CompanhIa CosteIra Em vanos trens explI�8:s0S ,o
�enda, f?I as u-rnas e denunCIada ao p�IZ pela Jüs· ten�a, pare.cendo mesmo que os Jurados e::>,tava� o c�pitão de mar e guerr� material da ,Empl'eza seguiu
tlça Elel t(,ral como fraudado ra dos mappas elelto- mal:' e�oc�oIlados que o reu, Ao ser recolhido ..., Thiers Fleming, em vista da para Montevldéo, s�ndo, po·

.

torats. Foi sem ouvida um golpe v�rdadeiramente pemtenclélna, entretanto, Héluptmann chorou con· renuncia elo snr, Fredericú re�, ao chegar 8. !--Ivramento,
, '.',. 1 " , Lage retIdo pelas autondades fede-mortal nos que aInda ocredltam no SIncero propo· vu SIVB.!11éhte.

Ó f ., d
.. rae� por falta de p gamentosito rio femenismo. Muito peior que 9. dos home::ls Noticias de Kamenz, na Saxonia, ontle reside I F -b am1igd"'l_ra dOo Bcrlam.IlnqcUOOe de ��rtas taxas fisc:es," �

d H t
'

f t t
e fomo n o r, 81 '

éi) politica lia mulher! Que nos imva o exemplo para a mae e a,up mann, 111 o,rmam que es a,qu� �on a ,. havia conseguido fugir do -Todos os revolucionarios
Que, no futuro, quando ellas viererr; discutir politi- 66 �nnos de Idad�, ao "er Informada do vendlctuT? manicomio judiCia�i� foi re· uI'ugua�ol' que. fo�e!11 e�c�n.
ta com os homens estes lhes recordam o caso actual, do Jury de Flemwgton, na occasl'ao em que realI- capturado .pela pollCla, no lu- tra,dãos dEm terridto�1O bras�lediro,

b I d "j d b' b t V gar deooIDmado ColleglO

Iser
(I esarma OIS e envia osmostrando·lhes él impossi. i i ade de po�erem, c en- sava compra�. no merca I), aJ::C0u a co. eça e e e

-Pata assistir o car�aval para Porto Alegre afim de
tro desse regimem, prestar á Pa-trin, na politicá,

ser-\um
extremeclmento. Em segUlda. c.'amlnhJu para carioca ch�g&.l'â nesta Capital prestarem declarfic;;ões,

viços que no lar poderão ser mais proveitosos. casa com o rostl' banhado em lagnma_s. A velh�nhél na �egunda quinzenf!. de Fe: I
Rio Grande .df} Aorte,

, declarou ql]e, send') pobre, elles poderao fdzer o que �ereIr? uma gra�de caravana Durante as elelçoes Illipple-,

I I quizerem, pois 'o coronel Undbergh é rico e' COD- üe tUrJIÜ�S lill'l:encanos. mrntares reálísadas na cida·

L
.

d <. di' , f'lh cJ d' f
.

d
--Os JornaIS destacam o

I de rle Acary foi assassina-el e segurança querem. er.,"rregiU ,os ,e�-! tra �ISSO o s,eu 1, o na a po end azer, alO a que I noticiario tele�rafi�o 8obr� a do pela 1)(J)j�ia do El'tado, ()
Para que o Brasil não tJn(�S �Ct SUd p:ltna a.o I�.·! fos�e cem, ezes mnúcente.

. _

assustadora epIdemia de gnpe I engenheiro Oetavio Lamarti",,

seja traido pen3hsmo,' quer caplt�h�·

II
A sen tença causou profunda Impressa:, em �ue ô(, lllasta no e�'?rClt() I ne, :fiIbo

do ex, governador
"

G' M ta quer '''olitico ou t:spi- toda a Allelllanha. francez, ameaç�ndo atlJ!gIr li do Estado, sr. Juvenal Lamar-O mlOIstro oes l on- .

r I t'B '

-:l população e dao (I grito de tine.teiro attendendo a uma ntuH. o rasll e�L sendo -alerta chamando a atenção

I S- P l '

li ?ta;j dos «diarios duplamente trahldo: alem
_ das nossas 'lutoridades "anita· a? au_ o

,80
�
CI. Çd o

lt fa I de acharem·se dlssimula- Preparado para as I Em acçao de graças rias e lembrando os tr'agicos O -qcrrelO Pliuhstano», emas::>oCIa OS), vo ou a -

d b f d' d I'd d ..'
. dias da, O'ripe hespanhola. pe- selll,aclüual reportagem, ano

zer largas apreciações ("m
os so a ar a as nos' eventua I a es N!1 matriZ desta CIdade fOi

d' d ..:: d'd ',.. nuncicu que Luiz Cal'los Pres-,
.

sas 'forças ele dafesr na mandada rezar hontem sexta- LO o we \ as sevellSSImllS
h' d .., II'torno co prol'ecto da Lei : :J..,. , C:l •

Num r1iscurso que pro·' f '1' M'· d de proteção nos portoR bra- tes, o CHama o al,a"a elro,
"

, ' . ClOnaI estamos pagando ' , feIra, pela amIIa Irll.n a, '1' '''' ri h da Esperanoa' esta actual.da Segurança NaCIODéll. A- '" nunclOU em ChIcago o em· uma missa em acção de grh. I Si eIros por .oeaslao H c ega-
M"esses cnrnlOoso" par' que ' ',Ida de navIOS frllncezes " de mepte na .and"huna, com-bordando os véirios aspp.- 11

.

d'�
cJ

1
baixador japonez sr. Saito ça;; por ter emJttido os vot?S (outros .la mesma proceden� mandando forças revolucio·

etos da ":tuação brasilei· e. es ilCS ven am e c:om' relembrou que ·os Esta. perpetuos para o s&cerdocIO I . narias., ! c
• �Igan a decomposJrão ' _ lo nosso contilrraneo Arno Cia.. E q' d I-ra em face da" contlD" ". " dos UOIdos e�tao geogr::!· H

.

d M' d f'Ib d --O "Cor-relO da Manhã. lem-
.

- m conse u�nCia. as u
,

'''' d I' '. da patna». I h' I' d onor!o e Ir,an a, I. o ()
brando os excelIentes resulta- bm&.s chuvas ruiU a ponte deger,clOs u ... or em po ItIca, p Ica�e'1te _Ivres e uma sr. Joao �onorlO de Miranda.
dos das pesquizas de petro. I cimento '1rmado sobre o ri.)

�o decorrer da palestra o Falleceu Ronald de I
InVasao, cNao �x�eptl1an· Arno)"lIranda, que. es�� pre Ico ..m Lobato, no Estado da Cubatão, d!l ferrovia S. Pau'

iltular da pasta da Guer- do a hypothese dO vosso ;�Dl�Ir:n�e_ no ;e�ma�l,: .de Bahia, diz que os governos do 10·Sa11t08, mterrorupendo to·.
ra disse textualment': Carvalho píDlZ degenerar e desintt- s:�s ��t'ud���ccfe�i�'8t:�n��I�� Estado' e da União de_ve?1 talm,el�!� g tr�fefo: Seg1.lndf; (Dentro das, proprias A morte im piedosa não graI·se in ternamen te, ja· Collegio Sagrado' f-o'ração da Prl�ecdave,.emd·set contr�ta lDSi: � oPp�n;:-e0 q�� �cedn�cl��:c�u��,I '1' 'd d f'

.

d' I' I 'd d d B Ia OS pro uc ores es rangeI' I '

C ass�s �1l �t<!.res e em ou- se cansou. am a e, enr mais po e�Ja ser e Je amea CI a e ;.., rusque,e pa.�sou aros, Í1:teressados em mante. 60 metros d� ex�eE'são, terá.
tras mstJtmçoes do Esta- a fundo a mtellectualIdade çado de fora», ch1ma!,,,, A�fonól) Ma�ia. rem o mercado brasileiro pa-I de ser demohda, nao se pI).
do, existem elementos ao brasileira. Uma daS mais Enqcanto isto, o Japão I te co����'i�! ec��g:apnre��:�� r� 08 seus artigos. A P::-0po,· d€nád,) precis�r o tempo 'qtueld d . 't' , t, - '1

-'

dr � t', "J ',... .
y sito lembra um discurso pro· ser necessarlO para o Fes a·,80 o e conll es es raf'l va orosas expressoes ib sen lU .10 püssa o a ame- de peSboas amlgus, prlDClpal. .

d I c' -

L belecimento do trafego. .

d'
-

.

I R ld ri d 'd d f T M' d nuncla o pe o sr, ",llllOe'S o· .

gelros, a cUJa ,uecsao 0- nossas ettras, ,ona e aça o� OCCI enta_es e a ment� as am} ia� lran ae
pes, na Camara de 1927, como -Na ultima, sessá:0 do .(JOD- .

bede.:em, com ia Incurr::- Carvalho, teve hootem, fe!Jre de usurpaçao dos I Reusl, de que �.!�em. membro da Commis!'ão de A. selh<? ConsultIVO fOI Pt!dIdo " '

benciá de promover a t-'CI- em plena mocidade, o! seus vizinr,os da A!"ia. ACÇA-O INTEGRALIS' gricultura, sl)br,e a atuação de I credito de 452 contos para o .

- .. d' '" t d' d C 11 I
C' 31 ,- poderosas emprez8s cujas pu, pagamento jas despezas re·sao e a In lSClplIna en re mesmo f�StInO e oe 10 «[' azem apenas annos

S II
.

' ,

d centerr'6nte fei'tas com a es, , TA BRA ILEIRA aVl'as preCl,jam ser recor a· • ,. . '

?S forç3s armada� e tr�. Netto e de l!un:berto �le I que a Russla mantlOha
,." das pela sua grande oppor!u- tadia da firmada nacional nes- '

mar contra a eXIstencIa Campos, os ,dOIS gIOnO-\' u::na podero_.;a basenaval O nucleo· Integralista Inidade.
te Estado.

da patria. Esse� elernen- sos manejadores da linsua ao norte do Pacifico e que dt>sta cidace convida os
. -No'3.meios economicos pro· Sta. Catharina

tos desenvoh'cm um tra· Que o precederam no. prin- torreiJ atravez :la Mand-' itajahyens,:,s Dara assisti- Jeta.se mtensa climp�p.�a con· A sra. Maria Paula Maia,
balho infatigdvel, aprovei- éipado das lettraS brasi- churia com aS suas ,troo rem a �ess�o solenne que 1���noaP:;:s�;:fr� <go�v��:ee�: �in�:a �e ��rig:ra:�r rI:::;'tand(l'se de todos os pro- leIras. pas, ameaçando domInar se realIzara em sua sede bjectivo, perl'onalidades ,mar- Grande em S. Francisco deuposito.5, ás veies c<:m as Victima de un� desastre a Coréa, que estava si· SOCIal, à rua San:uel He11- cantes nos .meios b�ncllrio.s, a luz 'a' quatro creanças 'uor,
apparencias mais legiti- àe automovel quaudo re- tuc.dCi do outro lddo dú si, na segunda·feira, 18 nh _commerclO e naluduetrl� m�es, das quaus duas vier�m

'

T h f-' ,
.

h' d
.

d J'
-

E 1 r d
"

'o h �
estao congregando elementolS a Iallecer.��s. en 10 p�otvas, sUd gdressav<f�' ,a},comdPanp a O estreito O

.•
apao. lcJ

N'
o corrent�. as 4_, ObraS. no r"entido de obter qUt� o gO-1 -Em Rio Caetê, municipit,tlclentes (a eXls enCIFl e e sua amI Ia, e etro- '3omente OILO annos que essa sessao serao a oro I vemo nãü pagu�. mODstrando de Bom Rf'ti�o o cas�1 Gul, .

(aes elementos e agiréi pC'lis, Ronflld de Carvalho a Rm;3ia dos Sovi�t.5 ten- drlJos os seguintts the- i desde jà os exemplos da Frao· Ilher Sf'iwer � ·.h.lvinaoRomel,'
opportunameute para de- esteve longos dias entre tou dominar os negocios mas:

!
ça: Inglat.efl'a de AlIe�aDha, eilc com 86 e ella com 85 an'

f1l1ncial-os {:.
.

nação, afim a vida e a morte e, em- da China. Não é natural, «Deus,Patria e Familia», �8B::swa��la�de;.o8�0� sOala�� �os�/esteJaralL
.

SUtS �Od�de que' ella os julgue.De- bora cercado Lle todos os p'ortanto, que o JélP30 to- por Emir Cardoso. as divid�s.' a�Doi:��n��s�g:P etan o

ante de .fados graves ('o· o_onfortos ca sciencia, 0S me nle(;lidas no sentidu .«0 r ntegra.Iismo e a Li- Goyaz ,
.. -Na vitrine do �oeso coi.

mo esses, qual a nação seus ferimentos não -pu' de manter a sua propria berJade inJivi'duaJ", por De aCI�?r�o_com o projecto ll;lga. «Der Urwaldsb{>te», d,e
que deix2ria de armar-se df"ran� set vencidos pela �eO'uranca? Uma outra jLlventil10 Unhares. oe C(mshtUl�fl:{)_O gOV�rLl? d? I Blumenau. esteve en� eXP?sJ-
d'

'

,
.

". ' .. b.� � �1 '

"

P 'L'b' D Estado vae InJClara distI'lbul' çao um monstruoso pepinol.!S. Ins,trumento� neces: medlcmó e a mort.e so

'I n�çao. q lo qlle�, em �ltll�' «�rque � I eral �mo- ção de terras entre 06 cida. oe 6 �i1011 de peso colhido pc.-sanos a protecçao de SI 1 brev:elll quC!nd0 I) love,n <;30 SImilar, 11ao to,:,ana c'-acla !allw,»'pclc 0:-. Ivc '?ã�s re�ideDtes il� 1?stacio e 114 i<r. Joiio Hliag, reliidente,e!ll '

U1i�sma?- No caso desses escnpt<I", ;Jpenas com 4 � as mesm.1S precélllçoes?» Stem F errem::. 'J� lOscnptos I,l0 Milllslew: �o Fortaleza, naqu�lle mUI::iCiplO
indlviduos que tem de éIDltOS muito tinha a ,I"r "O Commllnisrno e a iI· 'lrabalho ou na repartIçao qu� declar?l1 nao seI' esse C)

,

b � l'
'

f t I t ,I l' •

"

. a',', completo sortimento de 01'-
1 ,- d n" J'

' correspondente DO E�tHd(I, O I UDlCO SpeClfl1em de f>ua cultu·raSI elr0? O ac O (e e a l(�elé1tur" e patnd tigos escolares, recE>beu a Pa- u�ao as, m",ssa::> o J,rel' terreno será. distrj).)',lido (,m I ra, existindo outro!.': idellticos>
rem nasClclo no parz, qUe I brasIleIra. pelar!!! d'O PHAROL. faS»,pOT Ewaldo Baenck. loca! que convier aos inte-I em sua resid.eneia.
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DA�auto�l.cdXae.(lJleI?,-s�a'nRl'talri�s Rse' 'I D maior liIollimento da nossa Historia ���I?,!g���." II Eoca.la normal Primaria
" ' '" a missas, ás 7, 8 e 9 'II� noras,

.

mostram desconcertadas com' . havendo na primeira missa a Ios enormes estragos que, em EIs porque sempre digo: o Integralismo é mai- commuJ?-hão ,geral {ias FiIllas
t�do o territorío da ilha, eon- or, em extensão geo graphica e social, profundidade de Mana, As 4 horus da tal'-l'tinua a causar o mysteri<?so de pensamento, elevação de cultura complexidade de reunião das referldas cou- A matricula, neste estabelecimento de ensino,

q«�eerml'áemprovderudzl�U ldlmli,. mtoatla:llrldae» I de acção, to. ralidade de sen ti.men,to do .qu,e todos GS gregadas no Collegio, A's 7 112 estará aberta nos dias 25 e 26 do corrente, das 8

t 1 I
missa � communhão geral do I ás 11 horas e das 15 ás 17 horas,obítos superior 11 doze míl : ou ros movimentos que a ustoria regista: a nde- Apostolado na capella de N.I A

.

I'
.,

pesso�s, produzindo profunda
I pendencia, a Abolição, a Republica, Sra. da Paz, I

matricu a rnaxima, DO pnrneiro ano, será de

apathía entre 0_8 sobrevlv�n. Tambem politicamente excede a canacidade No proxím i domingo, dia 50 é'lunos,

!eecs'ça!--OPedsüaSl' rdl.aOSI,npteonÇs()aS deemslens·. de tod,os os parti-ios de c.ar�cter na.cional Iundados 24, haverá tambem 3 'niss�s,

I'
No dia 26, ás 14 horas, terão lugar os exames

� A
ás 7,3 e 9 112 horas. A,lnIS. de admissão e de 2a época.mo dos menores tanques.numa no parz, As quatro tentativas: Partido Republicano sa das 8 horas sera dedicada T'"

'

.

,
�

lueta sem treguas (lontra os Conservador, de Pinheiro Machado; Partido ReIJu- aos membros da Liga Catho- Itajat, em 16 de"feve���ro, de 193..,
..

mosquitos, c mal continua a
I blicano Liberal, de Ruy Barbosa; Reacção Repu- lica, Haverá também mísaa na

I
O/avia FelJo Unhares, dIreto�a

progrE�tados Unidos II blic.ana,
de Nilo Peçanha, e Alliança

..Lí��,ral, d� An- �afT�ll:or��sb��;!�::t��a :��
A Repartição das Minas in-

tomo Carlos, ne�hum delles poude fugir a íatalidade pella e imagem de S. There., Boleti d D' tori d I�.i��
íorrna que a producção de ,�:).s rythmos regtonaes e Iorarn suffocados pela po- zinha na praia de Cabeçudas,

Im a_ Irec o�la a
P.a..RI'�

ouro dos Estados Unidos, no Illtlca estadualista,' O Integralismo não surgiu como \s c�llect�_s nas mISSaG, �e I instrucção Publica �tJ t"AAO,correr do anuo passado.mon- esses partidos ern vésperas de eleições para vi ver
amanha se�ao em benefício O SI' Gaspar Moraes íns � Il 'iii ���

11'o)Ur Ude3.06170·738290,,-02n4ç7f:ls','IOnlola:eas·\algUnS mczes.'Surgiu para nunca mai; �cab�r, co� da�o��il:l�ad�o�en��i��sda dou'IIPect.ort�,scolardmunfj�lPtdi,�eve nf�l ��#í�]' �Jr
11[:

, •

,J, ' , ", t delini '. a gen lleza e o ler ar·nos ,� �l � ". � &;;

quantia que excedeu o reccrd caracter elinitivo. trina para as creanças quese uma collecção de nrs 'I a 61'
íi!;:> '<� �,�If"l"��8il!'!;

(j� 1915, quando roram ext:-,a-I, O Integralismo é maior do que todos os ou- preparam_ para a prunerra t d? «Boletim» �ditado 'na Ca:

��
"�,

' !i.!1�&"í�!i�l��
hidas 4,887.604 o-iças, no va-I tros movimentos conzeneres do mundo: 1°)-pela cOSlllun�af'" ,I pítal do Estado pela dIrecto· ,� ()
l�r ��I��I,O;:tfgog dg!lar�6�d� 1 extensão territorial q�e abrange; 2°) -pelo caracter' sa ���� ��f�\;��:�� II;��i��: bl'Íl� dá_lnScttrucçãodPul?iit(·a, pu- \" '

c

1 C 1+ 1 '

t '3°)
-

,

'

IM lb �'h ! icaçao e gran e ln eresse
naciona., .lu .ura q�le em, -porq�e naú conta com a a]u- a urg, e as 7 ,oras pelas: não só do professorado pu·
-.0 couraçado «Tenesse�» I ua de ('aplt�lIstas nem cortep a massa'popular; 4°)_ �lmas do purgatoflO,. marJ.��·1 blico mas de quantos se dedi·

�nvlOu de alto mar um radIO j oorque, aqUI, estamos criando uma Nação onde I ua c�le�rar pel.a Pia Umao
1 cam ao estudo das cousas cu·

Informando ter encontrado 1,
.

, "" � P' � d'
_

� d
"

I das FilhaS de Marw, Terça, [)()f I tharinenses
sete .botes carre1$a.d?" de S00 I

lavra 8.p;_.na,:> um;l 3IZ, ::.ef!1. tra IÇ!'-:, e .cultura, alma de ,Maria S�iv�ir'U, ás 7,1 Somos gr'atos á oHerta,
breVIVeGtes do dmOlvel «Ma, So a obra .. o Bandé'lfl"lmO s,,!scen.tIsta pode horas, Q'1arta, missa no Hos· I-------·-··- .. ···--�..., , --,-,­

con», cuja carcassa"roi encon. ser comparada em arrojo, amplitudê sacrificio he- pital por alma de José Lopeiol! DNo salal,ü dáo C, N. h·��rcll.ltO
tp d 1 d P'

,e

d
.' , do Carvalb." Quinta de pro' las rea lsar aman a a nOI e

,a a p,e o couraça o -.< en· rOlsm0, tenaclda e, a este mOVImento, Tudo o mais v

, N�" d p' 't S
"

o "Tres de 'dai.o .F BC" um
nsylvaOlél» ih

.'

f'
�. . messa a . _ra. o ar O. ex- 1 •• , •

Hés anha
e e 10 enor.. tiS porque o «caiLlsa v-�rde», onrle ta, por alena de Arma Mar!'a

1 s,ar';lu carnavalesco, tendo iOd-

O
P

•• : .

I d' quer que esteja, neve orgulhar·se d� sua Patria que I de Jesus e em louvor do Di- ! tItuldo dl1\as medalhas paiU o
carrasco OlHCla a Hes- �

.

d f']
.. .

. I· E' ·t' S t' S bb·1 ,"'ar que melhor dansar t:m
panha, que acabava de ser

101 capaz _

e ter I hos em nllmer::> suftlclente e de I ':'IllO �PIrl o k an O. ,a auo,: ��mba,
encarregado da execução das energIa tao alta vara romper com o utilit.'1rismo ma-I

as 6 1T�,� de p�0n:,e��a ao S,
I----�-----�----

selt d t I, 'd' t -'1" t
..

d
' ..' IC de Je"us e as . tiaras 1)01' � ED!JCAÇAO S"'XUAL'I enças ,e mor e, avra as _,erIa h a e InvestIr contra to as as dlÍtlculdades rias alm&. de Fe�llando �ouza 'lu. 1

' � t.'

���;[c�P'l��� c���x�!�a:ya��: distancia� geographicq�,. (�as chrystalizações p�liti- r:.ior, Qumingo, ás 7 horas, por! Um jornal catholiec, que S6:

insurreição de Outubro foi C;)S provlOcIaCS e mUnLclpaes crealldo tão formIdél- alma de Bruno Malburg Ju· \ eúJt� no Estad� tl6 S. Paulo,
"

.

'
, 1 f r' l' nia!', : publicou O segumte:as�asslGado �abbaQd� á nOJte, ve orça naCLOna .

, , ,. �� I «I) dr. José de Albuqu�rque
s?r um .de:sconn"cllilo que, �ompendo contrd o de.ter:-l1Intsrr.o da HIstoria" A passeIO esttl em lta-! recomeçou a enviar a')s jur-
i����i���d�rol�:e d�eSvo���r�� tnsurgl�do-se .contra a bta.ltdad.e da no.ssa situação i jahy o sr. Pedro Jose, naes dr:. interior artigo� sobre

cafés de Barcelona de Sf'!111·col'onla de banqueIros ll1ternaClonaes ccn-I João marhini:-ta da n13-: educaçao sexual. mUlto em-
.

tr' a s b d ;- '1, t' 1
'

1" !. '�'. .

I penhado em vtnder os seus

Inglaterra
a :_ll úr ll1açao ,a" �pe ropo.es ao cosmopo ltlS- : nnhél ,rl)'ercantf'. ,

-

livros t em vasar nas almas
«A situação do Brasil índi'j

m0 dlssolv�nte, O �camIsa-verde_' r<-presenta algu-:--'---- dos jovens as ideas perverEas Syndlcato dos Metal-
ca �m prcgrei'SO :extrooldi· ma cousa de profunJid�de mysteri(tsa que vem dns I Imprensa �em festa

i

de que :J.Dda cheio. I
'

nafto a sem p�eceden,tes",1e-1 recessos da alOJa amencana, da arandeza da Terra Um sianificativo anoi-' �gur9. elle apresenta o se- urglcos
clurou a rev.lsta trImestral e das f'n'erai d _ 'd'

-

d R I ••
to> .' gUlOte argumento para en- Do Syndb:'ito União dos 0-

(Jublicada pelo Banco Scnroe. ,-. to> as a, 01mecl a�, .

a
c'

aça,
,_

, I y-ers :no .11 � 1111 prensa
.

do ganar os bca'lt'lS: as l'eligiõ'ils perarios Metallurgicos i'ecebe-
der and Company, de Lon- .

Quando pa�s() em reVIsta oS leglo,e" de .cJ-11l1te:-lOr fOI o que festejOu são varias e cada uma ensina mos communicação de haver

dres, qUE' em seguida accres-' tm�as-verdes', SI:1tO a presença ,lo BraSIl Deseonhe- I ') valoroso �olleo'a �O Tu- uma cousa, por isso a mOfli1 sido ele�ta e empossada a sua

centou: �f\ questão, Ja mão, cido. Desse Brasil que estamos revelando, Desse I venil» de Bom SLlCC�,,"SO sexual �ã.� póde ser arientada nova jll'ectüN� ';lara 0. c,or-.
de obra e de pouca ImpOl'tan- Brasil q' t" I d

" M�
c, 'I'e:a rehgmo mas somente pe- rente aDI'O, a�SIm constltUlda.

da e nã,o ha ne,nhuma falta, ".'r
ue es a se evantan o, que vae crescGr na en� t IO�S, ,�ompl�-tandg. o la sCie�cia,.' - I Preflide�te; Antonb Alves da

de trabelho, .Os Impostos não HU3tr.n.?
" .

44. amllverSdno de eXls-1 Ora, seu� Albuquerque, os I Cruz; VICe, M3��el Souza; Se·
s�o excessivos e o cust,) da Nos ulnos dos «c�amIsas-verd€s» vejLJ a luz de tencia, orientado durante' scielltis�a�_ diHerem mais em �retariod, ArmlUlO M.uller, Fp-
vld� ,é bem pouco elevado, A, uma nova mddrugélda. t0do esse 1011?"0 tempc"

suas opm.lOef' que as seitas, e hx prauJ?- e An!01110 .Alves;
actiVidade ultrapaasa todos 'os I pr' SALGADO b. '

", I Ü' que bOle se proclarr:a como Thesour61ro,;.; Joao Wl!lert e

records, Reina um sent.i;:;:;ento '

mIo pelo ��smo dlrecto,r, () � dogma da sciencia amanhã é )lIventino �ouz�; conselho Ii,,-
geral d'j optimismo e confian �

"

JA"I sr. CariCIO Ca.;tnohena, a: condemnado como err:D gros- cal: Olegarlo �ouza, :fJerma:lO
ça 1l0S empreheudimentos que '" t" "d d * E' . quem transmittI!110S, ]·un·, seiro.

. Lang e Vittorio Masiero.
se �steQdem até mesmo a cer ,;;.:�C IV! a es I

_ * * um espectaculo rlo-
t d'

I Mas sobretudo é completa-l ----.---------,

/1
. I.J aos seus em;-ll� CO"'-' ., ,

CI b d F
' .

tas regIões do núrte dfl. Re integralistas oruso � depnmente o que r h
.

1 I .:" I rn.ente biso que a religião não U e OS unclonanos
publica, outr'ora em diHicu]- , , Si" o!--''''erva todo>; os diaS paO elros (e re( acçao, i nos dê cert€-za, Não ha Eenão 1 P bl' C" ddades devido á perda do mo- A provlncla de S, Ca'j n� p;;ç<t e' e f e te

"

lIOS"las cordeaes fP.!iclta-, uma religião ve1'daJeira, a re- U ICOS IVIS e
r:opolio d&. borracha», O au. thar;na contaactLlalm�nte .' m r,,? aOlcõe:" jligião catholica, que é a dai 5 C t

'

tor do art,ig<_l justifica, então, 19 nucleos municipaes or.1 cc·rreIO, por OCCélS!a�) da o:_ ---�.........="� totalidade do pO_V(l brasileiró.! • a arma
o �eu optlmls�lO com o a�. ar ni'" d d' t 'b

.

l' _I chegdda, a esta CIdade, fe"ta em Limooiro ,E ella nos eLlsIn� com tJda (QlZlegacão de: Hsiãi)
xIho das estatlstlCas e de dIf- 1"><1 �<1 O.s, IS rI UI(�:; .pe das deligenci IS postaf's e �. I, (, ,1 segurança a sua lei moral, da- I O, d' d d'

'

ferentes indices da actividade los sf'gutntes mllI1lClI:)]O::.: di,
.

1
_

L

d I �, No pJ:o�lmo domlU�o, �Ja da prlo pI'Oprio Deus, E ella c, or em a Ir�tOrta,
industrial e commercial do Ararangurt Blumenau

os camm loes � loh<1. 24" Je�hsar.se:á no Llmoe.lro nos diz tambem q'le a edu· conVIdo os srs. SOCIOS pa-
Brasil. _' Brusque B'g' 'O

' Uma turma de lDConve- e festivo benZImento .:lo SInO, cação sexual üão é materia de ra a r"'lInião que se rea-

l l' , I uassu, ;a01- .

t
.

d re�em '1dquirido para a"ge', I bl'
�

ta �a bo iú C AI C
men es menmos esoccu· ."

.

.

I r-I enslUO esco ar ou pu leO, mas lisará no c!Ía 24 do cor-
Um II:.anstro marinho jamais �, �mp? egre, a- padns se posta naqueJ-jla

daquella loca!dade, acto de explicação particular eindi- t
.

1030 h �,

vistõ no Adl'iâtic'o appareceu :lOlIlhas, Cuntybanos,fl,). I I 'r.
..

,

este qlie será a"lImpanhado vidual que deve ser dada pelos re� .e,. as , ,or,:s, no

na praia de Sabbioni duran, rianop{,lis Itajahy Jara- es., ug�re"" num lrnt�nte de um ba�fll.' de prendas � de' paes ou educadores cons· edIÍlclo da «SocIedade
te uma vi0lenta vent'anl'a O gu'" J : v' 'lle r,' L _

pea!torLo aos passagE'lrOiO outras festIVIdades ao ar livre, cienciosos, A exposição pu· Guarani» atim de se pro-
. n, uln I , ,ages,1 a d 't t bl' d

. _

é
'

monstro tem 8 metros de eom-I yuna P' 11 R' rl
as vIa uras, In erro:npen-' E Bl f 11 � .

teU esta mater!a nao en- ceder. á eleição da nova

primellto e dois e meio de § 1 S' TC'

a laça, slOD
o do, na sua exigencia teÍ' d

m u[!1IJt�nRu d ,ec�Ll sr_no, mes seducçao e COl'rup-, dlretoría que terá de ü'e-
larguJ"a, pesando cerca de u, ,r rar:CISCO, .

nen-I S'I 1 t' a. '_ omlOgo u y::o O syno çao.
,

\ ;- '.. ,b
100 qu'ntaeR to e Tub&raG. m/o '� pa �s ras e net':o,�cI Sair} Mansur J(lsé -muito Os artIgos do dr, Albuquer- r:r os destlOo� de�,t;-l de-.

1 ••

N-
_., OS feItos as pressa'" m- ,.

"

d' I
-

0)'·1 I
L' d N

- ao estao ll1clUldcs

nes-,.
' . ">

. relacLOnarlt) nest'). cid' (le q.ue, ,que, co.n emnavels p�r egaçao, n 1 efl{)(JO < e

19a. as r::çç;es , ., . vadtndo carros,lam_mal1- ,.. _

( d,
RI e 3mda.m_als pOl'qu9 se paz cie 24-2·1935-24-2-1936.

AnuncJa-�e ofhClalmente s� estatl:;tlca os nuclpos do rleixando e londe re:;IdlU lIa vari')s (,n1 OppOSlçao contra ti doutri- S ' �. 'D .. ,-

qU6 a Abissinia já solicito:! a rilstnctaes, em numero
r '. r

'. m qllE'_m aonos, na catholica, 0(;.0 pGctem ser
c ec�e�ada di1 c1egéll, ao

i�tervellção da �íga da!> Na- muito mais elevad(>. pcssa,. pellosa ImpreSS<lO
I "

_ _ '. lirios pelos catholicos. de. ItélJaI, em 15 de feve·
çoe" para RoluClO:Wl',a peno ,� ·dos nossos costumes e --...."..'''''''''''-�- Não dev,iam s€racolhidosem relro de 1935.
d<lncia éom a It\ali� demons ! n8l.ugtaraCão de uma da nossa vida. I' [casae .:atb.otiCi�s, o� jornaes'/ Rui Brandão -Secretari0
trando o seu des�Jo de .�n- "",1" A scena e de todos (JS . qu� dao 'publIcidade a este& �'--,--
contrar uma f'olu.çao pa0lf,ca capo la d' P r 11' ? arugos e directores de jornaes Administracãoestando, porem, dIsposta � ele- Domingo, dia 24, leHectuar_IIas.

ara qu.em appe aLI q'le querem ser catholicns não ,

"

.. '

'

,

'

fend�r por, todos os, m�lOs a se-á em Cabeçudaa, o ber:.zi. Para a polICIa? Mas

eS-I-
lhes pode!!: daI' publicidade», verdadeira

sua lI1tegrldade terl'ltonal. mentI) da imagAm e da ca- ta se encon tra tão desa-,/ Victimada por ca�h;xia can-' ' Em nome dos morhdül'es de
Polonia pel!a de S. Therezinha, cons.! cred:t:.1da que jà é çasO) (� cerosa falleceu em sua resi· Pedra de Amolar, venho pu-

A policia de Varsevia effe- tl'Ulda ,naquel�apraia pela sra, para pedir que não mais I .,<,���úf�i ,.
del1cia a rua Lauro Muller a blicamentp. externar os agra-

(,tuou a pl'Ísão de v'lI'ias

ceu-/
d. MancHa Kond<-lr

BOI'nhau'l ')r par' ' , "
. _

." .!__�.._..'4 �::i."""'».I' 3fCL Margarida Souza, esposa decimentos da populaçiio da
renas de communistas accn. sem, e::n attenção a umel p):'o- (:) ,e<,a 11'.l. OCC,?:,IOL,,! �:.' ,r>.",?'" ",,,,",1\ '-il"'<. 1);""; do 81'. Ar.lonio Camillo, ope· referida localidade ao sr, Pre-
sados de desenvi)lverem acti- messa,

,_' I
e,11 que se faz prevlSd. \ BS(U�\ -�'i � � ti;,J rario estivador. A extir:cta féilo Arno BaueI' que soube

vidactes subvel'sivas I Na mesma occaSlaO será i ��� : I � "... � , � contava '5fJ arll�m:, promptamente att"c.dei' ao de-

V t,'.' f�ita; entre ús ,;moJ'�dores d�I' F,'o"avan.J.,!' Garr07!' I i e,ATAP!J-�J'lO� �� seja que ha 15 annos viaha
a /,Cano

I Cabef'udas e veraUlsta� da- I l ._ I'
<tc>, ""� - 9 Anradecimenío seodo manife:"tdc1o pelos la-

No-tel'c<:iro ('u.quarto do�io- qllella pl'flía, uma coIledta P&.-J � ·r()i� t ETC � vradores e propriebl'ios da·
go de.ma�o sera celebrflda a ra a acquh::ição dos obl'ectos Em sua residencia á rua i ,I "','

"

,0_ Filllos, genros e netos de quellare!!lão .. mandando c(\ns·
-anoll'Saça( d t

.

I d
'

I
I I\;ü.��\",==._ < Fioravaute Garrúsi,ainda cons- �

" I ) os mar 'yrtls Iil- e CUlto da <lova capelld.. HE'rcil' O I u f li
'

"
'-:'" , " ., ''''''''-=-;;')JW truir uma. estrada de ligação

g!ezes bemaventun..dos John =" ==
I � z, a. �cell 11" ternanos pelo doloroso golpe com .Espinheiros, facilitando,

Fis!}her e Thomaz �1uore, i As reviravoltas da moda ta.rde de 9uarta-fe�ra � sr. que a"abaru de soffrer com a desse modo >:IS t.ransilções com-

Yugoslama I. .

FlOravantl Garrozl, Cida- perdi.; irr'1paravel de S'?ll pae, :I:el'cjaes e particulares com

Os jornees <la Bel,grarlo 1'e- Os )(jrnaes canocas com- dão muito relacionado nes- sogro t avô, ag!'adecem sin-
a cid .:(1e. O acto da actual

.• d' 'd'
.

I
ceHlmente a todos que os con- d

.

gIs.fiim OIS C;t�08 sepn os em ! mel} tam o lllteresse c es- ta cid2de, onde r�sidia ha fortaram enviando pesames,
a llimi5tração Ít!:tjallyense me-

equte" pOld' um trIZ na� forUam pertéldo De,s circulos fe-. 1011!.!:os annos e aO'"Clva' Cur0as e ,JS "lIe 3,('ompé1nha, rece inteiro reconhecimento e

n �:rr& as pessoas VIvas, m .: I' <,
"

to> ' '1. gratidão da população 11" Pe-
homem «ressuscitou. no mo.

meninos peja nova moda: de geraes sympathlas. ram o corpo ao Gampo 8au-
dr:'! (jp Amolar.

, lançad P' O
-

t
' �,,�, to, tornando extensivo os "eus

menta em que o caixão des. L a em .. anz para a extlnc o, qlJe era VIU- [, "�;x;:rU'''''-�..ilZ.:.=_�m�� Pedra dI:: Amolar, 12 de fe·
'á I' "{'; } � S -

- i agradel!imentús a todos os 0-
ctd sepu ];�ra ,e uma mulher p rOXIma estação, segu n· vo contava 65 annos, O ,'VF�!1"'P'.,"" n.P,� ;""1;"" ('; ��.'�I"r, ij f)el'Rr'I'o'" da Fundição Guido,' vereiro de 19:'l5,
monreu de fa�to mas a- hi d 1

' .

' .n ,"' ...... "".' - .,," x,, g"'''''''''P'' u

L ld C b l

,xia�a, 'porqu� o' coveir(J"�u� o agua, n'os vestidos s;u sepl1ltame�to, Iea�l- G, vida c�9�' P�hl1(i'!!�1 Outrosi,m co!'!\idam (I povo, e!:...p.2.:. o ara"

OUVIU os seus cla�ores resol- voltarao maIS curtos do sado, na manha do dIa i ':) r1'i�Je o'� l.Jtt!li.-,[7.fj.< "'B')
em geral e 08 s�us amigcs i Uma caixa !ie sup",rior papel

,

b' que nur.ca q a t t i L"
- -- _JJ '" ""� para a mis:sa que se fHrá rea· I de carta, linho, envelope� for-

yeu so 3, rIr o c.aixão em I
.. uer para segulll e, eve gran< e a- I .·.'�l"';J r-> \'V,,\�' .� vi"�'� t, lisar no dia 22 do corrente a"s' rados. CURta 3$,000 na Typ.presença das _autoridades. nOIte quer para o dia. c m h t I _ .' th.··· "e' �, ,." "�',,' ""N""'''''',�.Il

-

o lJan amen o, (� �,�,,��_. 7 lIoras na igreja Matriz. 'd',O Pha�oi»,

d� Itajai
(Escola Complementar)
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Registro Civil
]uizoDistrictal e dos casa­

mentos �o 1 0. dist:-i�to, Telegrammas �e La Paz
da comarca de Itajahy I dizem que continuam os

I Faço saber que em meu cartono tiabi- -
-

.

- \_,

litem-se oare casar os conlrahenles: 'preparativos pará a gran-
João l1ic.urdo Pereira e pO'1 de batalha de Villa Mon­

na Almerinda Lopes .P�11:flra, tes nu, parece imrninen-
ambos solteiros, domtcílíados ,I>, '1

e residentes neste cidade. te e na qual se defronta-
Elia, nascido á 23 de S�- râo cem mil homens de

tembro de 1905, cornrnerciario todas as armas.
RESOLVE: nai�l!'al desta cidadfl,. filho A �vir çã� boliviana pro-]I-A_utorif"ar a pro!essora referida a assinar se Her legIt�!IJo de Francísco RIC�['do 1 ,. aca. ".' ,:_tha Negreiros Schwanke; Pereíra e de dona Bemvínda I segue em intensa acuv 1

II-Reintegrar no cargo da professora de Porto Escal Antouia da Conceição. ambos dane. atacando as COD­
vadoe a prolessora acima mencionada, tendo em vista haver! uomicílidos e residentes nesta cenrracões inimizas.
desístido il� Iicenç�.em que se.u.chava em goso.

. _

ctdude.
, O'V' ,'.- bC"'!'vianos

t PreleituraMUDlCIpal de Itajaí, em 13 de Fevereiro de 193.). EUa, nascida á 17 de Março b
I

- avioes LO \

M
.

Amo Ba1.ler Arnaldo Jose d'Oliveira de 1917, de protíssãc domes- ornbardeararn as
_

oras

I'Prel'eito Provisorio Secretario Municipal tica, natural do Districto de lugar de concentracao dos
P.araty, Coma�ca de Sã� Frau- paraguayos. () cornmuni-,
c�s�u deste usta�o, íilha le- cado accrescenta que «OS Igttímn de Agostinho Lopes � "

. _
.

Pereíra e de doua Maria Au- depósito-s de munlçoes,os a;;;;iiiiiii=;o;;;;;;=====;;;m;....;;;;w.."',"-'-";;;;",_'õõ�;;;;;m==�""""''iõiiê�;;;;;;;=�=�iiiiiiiiEiiõiiãi.....iiiõõ;;W;õiiiii

gusta Lopes Pereira ambos homens e os =rmamentos I
dorniciliados e resld=ute-s nes desse local soffrerarn as
ta cíuade. terri veis conseuuencias da
Apresentaram os documen ':' is '-t

c

tos exigidos pela lei e si al- acçao a eI ea».

guem souber de hlgum ím- .

-_....�--.--,
-­

peJ.imento conhecido, )accuse- . VISp?raS, .

dommos e

o para os Iins de direito. Jogos infantis, na Typ.
Itajahy, em 14rleFeverciro d'<O Pharol-.

de 1935. 1tdmundo Heusi .""",...,.,"""'.".."".,.._;----

OHieial do Regísu-o Civil tBHnra SÓ para a mociQade

RESOLUÇÃO

Prefeitura A carnlflclna do
Ct)acoMunicipal

Atos oficiais

de Ifajai

Resolução nr. 247, de 4 de Fevereiro de 1935.
Arno Bauer, Prefeito Provisorto do Muuíctpio de Ita­

[at, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei e
tendo em vista o que requereu a pruíessora Municipal de
Porto dos Escalvados, ora licenciada,

ED!TAES
De ordem do Sr. Prefeito Provisorlo, faço publico que

até o dia 28 do corrente mez, nesta Repartição, será cobra­
do sem multa o imposto de Vehicuios e chapas, referente 80

primeiro semestre do corrente exercícío.
Preíeitura Municipal de ítajat, em I'. de Fevereiro de 1935.

ANTONIO ROCHA DE ANDRADE
Procurador e Tesoureiro

De ordem do Snr. Prefeito deste Munícípío torno pu­
blico, a quem interessar possa que, tendo sido creado o caro

go de Medico Sauitarlo Municipal, esta Administração deli­
berou marcar os dias de quartàs-Ielras e sabados, das '15 ás
17 horas, para as pessoas reconhecidamente neoessitadas
consultarem nesta Prefeitura o Medico Chefe do serviço r-e­

ferido c qual dará consultas gratuitamente, fornecendo quan­
do uecessario os medicamentos.

Prefeitura Municipal de ltajai, em 22 de Janeiro de 1935
ARNALDO JOSÉ D'OLIVElRA

Secretario Municipal

Desde todos os tempos um dos
grandes tlagellos que muito contri­
bue para o enfraquecimento das
raças humanas é a decadencia da
força vital precisamente quando
mais falta faz ao homem e á mu·

lher, como· cOID_pensação da l)litu­
I reza pelas horas amargas e tnstes

I
da vida. A fonte, pois, desse flagel­
lo, começ,a pelas doenças da mo­

cir].arie,ás quaes. a primeira vez

não se lhes liga imporianeia quan-

I'
do, antos tem

ID.
uitjs�ima; porque

são. a orip:em de ll-lUltl).S desgl'a­
}. cas qllerno decur�o da vld�9uçr so­

bel'tudo na velhlCe. As vlcümas,
egllalmente tnexperientes, fazem
rso de coisas ele, pouco ou nenhum
vaior indicadas por ql,lem, n.a v�:r­
dade. nada saBe de fundo SClentlfI·
co. Vulgarmentechama,-seGONOR­
RHEA, CORRIMENTO, etc. Se o

leitor for uma dás victiruas 11110
ande 1)01' Jaminhos tortos Que Ih e
roubaril o dinheiro, a alegria da vi
da e a saude sexual, .que é, ainda
um grande bem. O meUlor medica·
memo oue podeis usar é a INJEÇ­
Cr_O lDEL «l\lINANCORA». No
caso de se tratar de senhoras, en­
contram-se todas as instrucções na

bulb;çlo vidro. Vende-se nas Jfbar­
macias desta cidade e na Mman·
()ora. ('m Joinville, por atacado.
121 duzia peio correio 48$00U

De orcem do sr. Prefeito, toruo publico a quem inte·
ressar pObsa que. este Municipio, afim de faciliUtr a cpmp!'a
dt terrenos nOH C6miterios Publicos baixou em 8 de Setem­
bro de ·'1933 a Resolução abaixo tran:-.crit<t:

Resolução r:.r. '165, de 8 de Setembro dE) 1933.
Arno Bauer; Prefeito Provisorio dI' Municipio de Itajai,

usando das atribuições que lhe são C'onferidas por Lei e de
aCDrdo com li Conselho Cônsultivo do Municipio,

CODsiderl:ludo qqe faz·se- mister facilitar o pagamento
dcs arrendamentos de terreuos nos Gemiteri(,s do Municipio,

RESOLVE:
Art. 1'.- Os aITendamentos de terrenos nos Cen::iterios

da Fazenda, Navegantes e Itaipava pod<lrão ser pagos em

presthcões mcos&es, mediante contracto lavrado nesta Pre·
teitura, pejos preços das tabellus baixadas pelas Resoluçõc(>
urso 48 e 57 de 23 de Junho'e 4 de Setembro de 1931 e 164
de 6 de í3etembro do corre!ltl� ano, acrescidos dos juros de
1 1)('1' cento aó mez de acordo com o immero de prestações;

Art. 2·.--Os contratos só ooderão ser feitos uma vez

que possam ser liquidados dentro de um exercício;
Art. ·3·.-Os terreros aforarlos não poderão ser

00upa'ldQS antes que esteja liquidado o contracto;
Art. 4' .-Revogam-se a" disposições em contrario.
Prefeitura Municipal de Itajai,n de Setembr'o de 1933

Arno Ba!w'r Arnaldo José d'Oliveím
Prefeito Provisorio Secretario Municipal

Edital
De ordem do sr. Pre:oidente

da Federação das Colonj(ls de
Pel'cadores neste Estado, Ilvi·
so a todo!'; os proprietarios
de KDbatcações mmriculadas

- Convidn, pois, a todos os senhores interesf'ados na ·8, ....iiiiiiiiiiiW.·="""_&iiiiiF'iã_iii�"-i.•'_:;:..;;;;;_,'"',_iii-iiO."..,_iiõ�....iii.,"';b_""'__ l1a pesca que, entrando em

q:.;.isição de terreuos nos Cemiteri",s já mencionados a com· ditai
' vigor a L de Março do cel'·

parecerem nesta Prefeitura, afim de COQtratarem com este l'ente anno, a nova lei de sel-
Municipio taes aquisições. C I R d los, que obriga JS pescadoEes

Prefeitura Municipal de Itajai, 4 de Janeir-o de 1935. O atoria de en asEs- proprietarios de embarcaçoes
Arnaldo José d'Olive'im t-:.dual's de !taia'l a pagarem mais 5$000, pelas
Secretario Mnnicipal c..l j licenças dali mesmas, alem

dos 500 reis de chapeamentu,Para conhecimento cios convido a tudos os pescado­
I srs. COD tribuin tes, torno res a aproveitarem o prazo

I publICO Que durante o cor- db�te mez para tirarem as.li.
r< f

.

, cen\';i!5 de suas embarcaçoer;
I rente mez ue everell o �r- de pesca, 2em o que,' no mezI recada-se nesta Exatona,

r
entrante, te1'2.o de pagar. comoI em todos OI> dids L1 teIs, o já ficou dito, mais 5Sooo pe·

...

João H�norio de �1iranda., DelegB:do de Policia do Mu-I10• semE,.st�e do i,nposto las licenças das mesmas ern-

ntClplO de ItaJahy, Estado de S. Catharllla, nu uso de suas 1
•

d t' c' p r
- I barcações.

atribuições, etc. I ue 1D. us rIdS ,e ro ISSOts, Itajahy, 8 de Feve::ei:o 193.'5
Considerando que a Guarda·Nocturna da cidade vem 'I relatlvo ao vIgente exer-

prer.tando relevantes serviços na eE'pinhosa missãú, desem- cici O: João Gaya--Presidente
penhando os �esmo" dev�res que tem 11 Força P.ublica, nal Os colet::tdos qUE: dei- da Colonia Z 2,)

seguru!iça s1)<:!al de ffiantenedora da orJem publIca; ." -1 -'r fr. , =mi-
Considerando que essa mesma Guarda· Nocturna, diri _I xa rc In (e Si:! tIS azer ScU8

gida pela actividade do cI'. José Opusky, percorre toda a I pagamen tos nR epoca de­
cidade em �onstantes -:igilias dos bens publicas e "pllrticulares,! vida, pode:-ào faze-l'o nos IConslderand? alllda que as gU�I'�as possam encontrar! meses de março e abril I
em flagrante, ladroes, salteadores, maHeltore", turbulentos etc, I

. _, �,
Considerando <.lue para sua gúrantia pess02l e d�f3Fa,! respdJvd lT en te com a" I

na pr.evenção de crimes e para que seja mantido o ::!evirl" i l1lulta� de 5 e 100[�. -

FIn-1respeIto;
, . . . i do os prazos aCIma e::3-

AUTORIZA os re erIdos Guardas, auxlhare§ expontaneos ti(JuJados se-ão extrai das
da PolicÍ3, andarem ARMADOS, fazere!!!. PRISOES em fia· ".,:' '. -I _

.

grante, CONDIlZIREM A' CADEIA, DENUNCIAREM, REPRE- 2::; ceI tldoes para.a. (ev'l­
RENDEREM E ADMOESTAR todo aquelle que, na pntica do da cobrança executLva.
crime e contravénç�o, forem encoJJtrad?s, ou 08 desrespei. Coletoria de Rendas Es-
!arem. Esta Deleg,icla dá amplas garantIas, podendo osmes-, . ,

mos guardas tomar providencias a boa circulação de vehi. tadoaIs �e ItaJaI, em 1
culos, multando e aprehendendo os 'lue, durante a noHp, ele feverelro de 1935. I
�:::����irem o Regulamento das Instrucções de Serviço de

1 Ruy B�andao - Escrivão i
Vale esta Portaria emquanto bem desempenharem sua 1___ =-__="_'1actividade no ,mmprimento de seus deveres, .

lt'j,hy, 29

�:1J�;i;r��:1�� ;i��,
.

Almanach d'Q Tico- I O jardineiro \te'� I >l::�(;'B ,>:,"
Tico para 1935 I mudl:ts.

e s'ernentes de flores e \" /-,,"1{
hortaliça ..

, repolhos chato e \'. __, j'
, I roxo, cebBlas. etc. \>;/;'1'--', .'-'"

Annuario das Senhoras
..

m�siõFj8�i7"ê�.toriO. eô·
..

'

�;�"·�'?:i7f.'
1935 t�Jos .collegIaeS,caftelras para ;":;-:;c::-:-_--.;:-;'..;-:.::;::::::;,�,;;;:;-:�::.==;;para dInbeIro, pastas de couro e !(r;i'_(\,'';''i.';· Sf;�· Iquad!"os para retratos, rece· ii i,il-',�1i:"_i,tJ,::t'�!::

Na Papelaria d'O Pharol beu a Papelaria d'«O Pharol. l.!ll;".\iti'!;�::i::(bl,�

\

DELEGACIA DE POLICIA
Portaria

a Aos meus devedores J

N I ComJTIuoico l_l: todas a!' peso
soas que me sau devedoras e

.1""""li que não tenh�m seus compro-
1b.,Jl missos em dia, que no fim do

C corrente mez agirei energi.
- 1""\ m camente para 'salvaguardar(I)
'""'I ...._ =11 lUeus interesses promovendo

� �� _g a cobrança judiciaria dos que
- fi') -o ç� ]>:--4 não forem regularisados até

O a N � fi; aquella data.

IV' P N Procederti, tambem, pela
-4 o Cl Z imprensa á chamada de pres·

� -g S·? '3 � tação de contas a tod(ls os

<lh ,. .,.;!. p_ ..", � meus devedores, quer parti.
iS ?" ..+- O) S � cu lares, quer commerciae,:;,·
O ; Ç.l ..... :::-1 cUJ'os compromissos estejam·C"" '{'\ ro �:$
(D P �,'"" ::,.. \P'" em atrazo.

..r; �) � Q O Itajahy, fevereiro de 1935 I� �I iS � � "'Til Va. l11ar'ia Mafra Simào .

8 P.- :�� g.. s= � POMADA MINt\NCORA-1"lr' (\ti Oro' � Cura quasí t0da a' qualidade
e; Q E -o. �-:; de F��RIDAS, antigas ou no·
-i'"IE';' �.'" Q (1!; -,

vas, humanas ou de anima'es.
�� ...��"d .; Q

Im\'ii:b
..""J P �1 ",:�\�i(-.;J r;;, A Pharmacia Cruz, em Avare,
S �"l L,- 8""0 ow;;Yft Est. de S. Paulo, curou ulceras
_.� ('j,l ..-:\ 'j_ í.lJ Jl.b",,� que nem GOro 914 conseguia� f·)·� �. � �

I curar.
�=i rn (�� ;{,: .

'''''1
.-.1 \'-1 o, � O! Centenas de curas S(lme"

.' _".3 "', r", _",: lhantes por toda a parte. Verr-
o....,,_., de-se em todo Braail. ! .........------__..l

TOSSES QUE ACABAM EM
M

;rUBE·RCULOSES
Não se descuide no tratamento da tosse.

ElIa enfraqusee 'O peito e pode até dege­
nerar em tuberculose. Esteja alerta!

Fortifique os pulmões, tornando a Emul­

são de Scott de puro Oleo de Figado de

Bacalhau da Noruega. Accumule energias
para defender-se do ataque das doenças de
peito.

Medicina Domestica
(Um livre pratico ao alcance de todos)

«GUlA PRATICO DE MEDICINA DOMESTICA», do prof
Tavares da Silveira; da Escola de Pharmacia de Ouro Preto
Obra interessantíssima, como nínguem [amais fez igual. Fei­
ta par a o nosso paiz: de accordo com o nosso clima, nossas
doenças e necessidades. Em linguagem que todos entendem.
Por ella trata-se de todas as molestías vulgares ce-m SES·
SENTA E POUCOS .MEDICAMENTOS ALLOP,l.THICOS e

caseiros, Traz cerca de 20\_1 receitas scientírtcas, porem sin­
gelas, feitas cum esses sós medIcamentos. Descreve os re­

medios e as doenças, eüsina a formular e aviar receitas em

casa, ião bem como na pharmacia, sem gastar; dá innume·
r(,s conselhos utets sobre hygie3e, prophylaxía- pediatda,
enfermagem etc. Intere�sa ao pharmaceutico forçado a cH·
.nicar (1nde não ha medico. e ao medico novo sem pratica.
Util, ilJdispensavel nas fazendas, ca"as de familial', coll�gios,
seminarios, onde possa ai)parecer doença Jorge de recursos,
que deve ser acudida por pessoas leiga�. 1=8ra o docl.!te não
perecer á lJ:ingua. De gI'ande valor á,s jovens mães sem pra­
tica de -criar "(lUIS filh;nhGs corno deve ser. PedidOR se á Em·
pre7a Edit.oT'a .0 Industrial",

.

S. Rita do Sapucahy, �ul oe
Minas. Preço: 2$OCO. Pelo eOlTeio,. registado, mais 1$500.
EmvÍn·se para todo o Brasil. Cuidado! Não tem revendedo·
res em parte. alguma. Quem comprar fÓl'a cesta Empresa
�erá l()gI:ado, -porque hB c()Dtrabctores. Pedir directamente.
(MANDA O DINHEIRO REGISTRADO, OU VALE POSTAL.
CHEGA SEGURO E RAP!DO).

A,/gamas opiniões· comprollativ!!s
Do sr. Benicio Manoel da Encarnação, Rua Mauá, /)

ThefeZü., Ri(l:--.Accuso' I, recebimento do seu livro, y_ue mui
to tenho apreciado, e com o qual Estou \;atil;reito.,

Do Rev. BT. e. Antonio Gonçalves; viga rio de S. Cruz,
Est. de lernambuco:-«Achei bom e muito util (l "Guia Pra·
tico de lVledicilla DOlllestica., do prof. Tavares da Si:veira».

Do Sr, Ettore Offl!mi, de Baurú, Rst. de S. Paulo:­
«Recebi seu valioso livro de Medicina Domestica, que achei
muito bO;Il.,_

Do Sr: Carlos Nielsen,' de 8orocaba, Estado de. São
Paulo:-«Rece�:i o «Guia Pratico cle Medicina Domestica» e

verifiquei ser um tratado bem feito e de confiança.»
O Sr. Dr. Heitor Sempião, de S. Erneslina, Est. de S.

Paulo, depois de teT adquirido um exemplar. I<SCre1 e:-«Pe­
ço informar·me se Çlinda tem 2 exemplare:; do «Guia Prati­
co de Medi�ina Domestica" do prof. Tavares da Silveira, e

si o preço ainda é de 13$500, sob registo».

I
Gomma·arabica em pedra

vende· se nesta redacção.
.

��

r-�;::�: i:-�:' '��� p;:'f':{E��"PT���Ml'�?I �t,i...�.J'.J<.d';;� � � a U�a';1 �!Im •

Usae o afamado e

popular
H t.J. � �,l�:O,' f'�.;,;���. (') .�jl" i\ !1�"

\) ,í�H\UI �.. n�.��tJ' � ",UlJPREÇO POR PREÇO
E' O M ElHO R . ...

Catharro Pulmonar
Convalescenças
Constipações
E s c ro p h u los e

Lymphatismo
Rachitismo

I�I-
�..,,\:t.[rr�� ,:;'1, Resfriados

4" .. ::-' ;,1 � Bronchites

r'''''..,;:'·'''"' I �

l�iF f� �:al���::
�������D :: (';ansaço

t .{���;,,_.. i Anemia1 ::::.,�,-::,;,_ .
. A s t h m a

1(�ii1t_�fiiJjl
T""ico soberano e Indlspen!lavel
li saude das crianças e senhoras

Do Ph. eh.

Eniprlil[j:3.do com successo

no,s segu:n;es casos:

TOSSES
Dor nas costas·e no peito'

Debilidade em geral.

PCDERGSO fORTiF,Cfi'ITE DOS PULMÕES

Em todas as pl""macllls e

drogarias do era:;! I'! Republicas
Sul-Americanas
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